
DOI: 10.5748/9788599693131-14CONTECSI/PS-4665 

DIGITAL INSTITUTIONAL REPOSITORIES OF SCIENTIFIC INFORMATION: 

IMPLEMENTATION WITH DSPACE SOFTWARE AS A TECHNICAL SOLUTION 

 

Renato Machado Sobral (Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil) - 

renato.sobral@usp.br  

 

Cibele Araújo Camargo Marques dos Santos (Universidade de São Paulo, São Paulo, 

Brasil) - cibeleac@usp.br 

 

 

Teaching and research institutions have as a fundamental part of their existence the 

production of scientific information by teachers, students and researchers, who participate 

in a scientific communication system for the dissemination of this knowledge. The 

pressure for access to information presents the need to scale their own intellectual 

production, as a means of grouping, organizing and disseminating scientific works, often 

the result of public research funding. In order to do so, they need a technical alternative 

that can account for an increasingly digital communication context and the speed it 

provides. The answer lies in the creation of repositories. This work aims to conceptualize 

the institutional repositories, as digital tools, presenting the main characteristics that define 

them. The second purpose is to present DSpace software as a widely used instrument for 

the implementation of institutional repositories. 
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REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA: 

IMPLEMENTAÇÃO COM O SOFTWARE DPACE COMO SOLUÇÃO TÉCNICA 

 

 

Instituições de ensino e pesquisa têm como parte fundamental de sua existência a produção 

de informação científica pelos professores, alunos e pesquisadores dessas entidades, que 

participam de um sistema de comunicação científica para a disseminação desses 

conhecimentos. A pressão pelo acesso à informação apresenta a estas instituições a 

necessidade de dimensionar sua própria produção intelectual, como meio de agrupar, 

organizar e divulgar os trabalhos científicos, muitas vezes fruto de financiamentos públicos 

de pesquisa. Para tanto precisam de uma alternativa técnica que possa dar conta de um 

contexto de comunicação cada vez mais voltado ao digital e a velocidade por ele 

proporcionado; a resposta reside na criação de repositórios. Este trabalho busca conceituar 

os repositórios institucionais, enquanto ferramentas digitais, apresentando as principais 

características que os definem. O segundo propósito é apresentar o software DSpace como 

instrumento largamente utilizado para implementação de repositórios institucionais. 
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Introdução 

 

 

Nos meios de disseminação da informação, cada vez mais, faz-se necessário o 

desenvolvimento de aparatos que permitam que tal processo transcorra de forma rápida e 

segura, ao mesmo tempo, que preserve a integridade documental e forneça a possibilidade 

do acesso e recuperação dos dados de maneira eficiente. 

Em relação à informação produzida no meio acadêmico é fundamental divulgar e 

comunicá-la para o maior número possível de pessoas. Essa necessidade de “publicidade” 

advém, principalmente, do alto valor social que a maior parte dos estudos acadêmicos 

representa, onde recursos financeiros destinados às pesquisas têm nas formas de fomentos 

públicos o seu maior aporte. 

Diante de tal questão, as instituições de ensino e pesquisa responsáveis por construir a 

informação científica de maior complexidade encontram-se diante da premência de 

disponibilizar todo o corpus produzido sob seus auspícios de modo que possam devolver à 

sociedade a devida dimensão dos estudos elaborados por seus colaboradores.  

O ciclo social da informação preconizado por Le Coadic (2004) no qual a informação 

percorre caminho contínuo através dos processos de construção, comunicação e uso é um 

bom parâmetro ilustrativo da pertinência buscada por instituições de ensino e pesquisa que 

necessitam estabelecer tal circulação informacional para continuar sendo capazes de 

construir novos saberes que impactem de forma positiva a sociedade. 

Se nos ativermos, por exemplo, apenas à forma de comunicar a informação, uma 

instituição engajada na instauração desse ciclo precisará rever seu processo de 

comunicação para além do sistema de publicação científica, fortemente estabelecido, mas 

que traz em si grandes barreiras para livre circulação. 

Definida a pertinência, o próximo questionamento imediatamente nos remete ao “como 

fazê-lo?”, ou seja, quais recursos podem ser empregados para coletar, referendar, preservar 

e comunicar a informação científica construída pelos membros da comunidade 

institucional? No esteio do crescente movimento internacional pelo livre acesso à 

informação os repositórios institucionais surgem como opção capaz de instrumentalizar as 

necessidades acima mencionadas. 

Pelo entendimento demonstrado por Leite & Amaro (2012: 7) podemos definir repositório 

institucional (RI) como um repositório de acesso aberto que constitui um serviço de 

informação científica, em ambiente digital e interoperável, dedicado ao gerenciamento da 

produção científica e/ou acadêmica de uma instituição (universidades ou institutos de 

pesquisa). Nesta definição, contempla a reunião, armazenamento, organização, 

preservação, recuperação e, sobretudo, a ampla disseminação da informação científica 

produzida na instituição. 

Um dos aspectos fundamentais na definição acima estipula o repositório institucional 

enquanto recurso de ambiente digital, portanto sujeito às necessidades técnicas 

características da tecnologia da informação e comunicação, paradigma esse tomado como o 

ponto de partida nesta pesquisa, que tem por objetivos apresentar o conceito de repositórios 

e repositório institucional e sua relevância como instrumento de preservação e 

disseminação da informação científica, bem como, apresentar o software DSpace enquanto 

solução técnica para a implantação, desenvolvimento e gerenciamento de um repositório 

institucional. 
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Metodologia 

 

O percurso adotado para elaboração do trabalho consistiu em eleger de início a abordagem 

conceitual sobre repositórios desdobrando-se até o específico dos repositórios 

institucionais com especial ênfase aos postulados desejáveis para implantação e 

desenvolvimento de um RI. 

Dentro desse arcabouço destacou-se o aspecto do software adotado face sua importância 

crucial para o sucesso da empreitada. O software DSpace foi escolhido para, novamente, 

através de uma abordagem conceitual, destacar suas principais virtudes e aplicabilidades 

para gestão de repositórios. 

 

Repositórios Institucionais: conceitos e características 

 

Repositórios institucionais são definidos por Leite, Amaro, Batista, & Costa (2012) como 

um serviço de informação científica, operando em ambiente digital e interoperável, e 

dedicados ao gerenciamento da produção científica e/ou acadêmica de universidades e 

institutos de pesquisa; contemplando a reunião, armazenamento, organização, preservação, 

recuperação e a ampla disseminação da informação científica produzida na instituição. 

A palavra repositório tem seu significado diretamente ligado ao aspecto de “lugar” e 

“coleção”, ou seja, temos um local destinado à preservação organizada de algo cuja 

pertinência demande tal iniciativa. 

Dentre as diversas atividades capitaneadas por uma biblioteca, especialmente quando as 

tomamos sob a luz das especificidades das suas diferentes categorias, os tipos de serviços 

por elas prestados, bem como as necessidades informacionais pelas quais pretendem 

responder, a constituição e o desenvolvimento de repositórios podem ser compreendidos 

como atividade pertinente às bibliotecas especialmente àquelas que lidam com informação 

destinada a públicos especializados.  

Assim, bibliotecas ligadas a instituições de ensino, pesquisa e desenvolvimento são aquelas 

mais propícias ao estabelecimento de repositórios que surgem como uma coleção, com 

diferentes graus de extensão e pertinência, que provavelmente estará sob a égide da 

biblioteca, arquivo ou algum outro serviço de informação que detém a expertise necessária 

para não apenas salvaguardar o seu conteúdo, mas também disponibilizá-lo de maneira 

inteligível através dos sistemas de classificação, indexação e recuperação de dados. 

Portanto, o repositório tem para a biblioteca um caráter de acervo, detentor de 

características que pressupõem o tratamento informacional mais elaborado e poderá ser 

uma coleção digital.  

Aliás, cabe ressaltar que muitos autores e serviços, que lidam de maneira teórica ou 

pragmática com o tema, consideram repositório (no domínio das Ciências da Informação) 

estritamente enquanto ferramenta digital. Umas dessas definições nos é dada pelo 

Repositório Científico de Acervo Aberto de Portugal (RCAAP)
1
: 

Um repositório é uma coleção de documentos digitais. Repositórios OAI-

compliant partilham os mesmos metadados, tornando assim os seus 

conteúdos interoperáveis com outros. Os seus metadados podem ser 

recolhidos para arquivos “virtuais” globais que são de fácil navegação 

por qualquer utilizador (tal como um índex comercial ou uma base de 

                                                           
1
 Disponível em: <http://projeto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/faqs/3-repositorios-

cientificos/8-o-que-e-um-repositorio>. Acesso em: novembro de 2016 
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dados abstrata é navegável, mas com acesso ao texto completo). 

Destaca-se, no conceito apresentado, a assertiva pelo digital como definição de repositório, 

a capacidade de compartilhar metadados e acesso ao texto completo; o que ressalta os seus 

aspectos de preservação e disseminação.  

Se considerarmos, por extensão, que ao se falar em repositórios estamos tratando de um 

objeto virtual, sem materialidade física, se faz necessário, também, elucidar 

conceitualmente o repositório digital. 

O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), uma das principais 

entidades responsáveis pelo fomento da comunicação científica nacional, assim o define 

(IBICT, 2016):  
Os repositórios digitais (RDs) são bases de dados online que reúnem de 

maneira organizada a produção científica de uma instituição ou área 

temática. Os RDs armazenam arquivos de diversos formatos. Ainda, 

resultam em uma série de benefícios tanto para os pesquisadores quanto 

às instituições ou sociedades científicas, proporcionam maior visibilidade 

aos resultados de pesquisas e possibilitam a preservação da memória 

científica de sua instituição. Os RDs podem ser institucionais ou 

temáticos. Os repositórios institucionais lidam com a produção científica 

de uma determinada instituição. Os repositórios temáticos com a 

produção científica de uma determinada área, sem limites institucionais. 

Leite, Amaro, Batista & Costa (2012) corrobora com tal entendimento e amplia o conceito 

referendando, através de exemplos, as diferenças entre repositórios digitais do tipo 

temático e institucional além de acrescentar um terceiro tipo à equação, os repositórios de 

teses e dissertações, que lidam exclusivamente com essa tipologia documentária.  

Outra questão colocada pelos autores diz respeito ao entendimento de que todo repositório 

digital pode ser considerado um tipo de biblioteca digital, sendo que o repositório, na 

essência, teria seu conteúdo limitado pelos horizontes temáticos ou institucionais, enquanto 

bibliotecas digitais seria resultado de políticas de desenvolvimento de coleção deliberadas, 

além de incluírem um importante aspecto de serviço (referência e assistência à pesquisa, 

conteúdo interpretativo ou quaisquer outros recursos especiais).  

Silva & Tomaél (2008) examinam a questão com minúcia propondo uma nova 

categorização de repositórios que pretende ampliar, de forma não excludente, as 

características pelas quais podem ser definidos.  

Segundo esse entendimento a complexidade por trás dos propósitos de um repositório 

permite analisá-los pelos seguintes atributos quanto aos seus objetivos são: 

acadêmicos/científicos, que tornam visível a produção de instituições de ensino e pesquisa; 

ou artísticos, culturais e sociais, que trabalham com informação voltada para o 

desenvolvimento cultural e social. 

Em relação ao conteúdo os repositórios são temáticos, que tratam de um ramo do 

conhecimento específico; ou institucionais que tratam do total da produção informacional 

de uma determinada instituição. Quanto ao tipo de documento podem ser 

monodocumentais, lidam apenas com uma tipologia documental, por exemplo, artigos 

científicos, relatórios etc; ou multidocumentais e não fazem distinção de tipologia. 

Considerando à administração os repositórios são consorciados, fruto da cooperação entre 

instituições variadas; centralizados com administração do repositório concentrada em um 

único local; descentralizados com administração distribuída entre várias instâncias da 

organização; e governamentais com repositórios mantidos por organizações ligadas ao 

Estado. 

No que se refere ao tipo de objeto são textuais, a informação arquivada está em 

documentos com extensões de formato texto como, por exemplo, DOC, PDF, TXT etc; ou 
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multimídias cujos objetos do repositório estão em formatos variados de textos, sons, vídeos 

como, por exemplo, MP4, JPG, WAV etc. 

Existe também a possibilidade de análise quanto à natureza da informação: primários que 

contemplam fontes primárias diretamente no servidor; ou agregadores que reúnem 

metadados de outros repositórios ou, também, documentos alocados em outros sistemas, 

que representam as fontes secundárias. Por fim, quando analisado pelos sistemas de 

avaliação podem ser peer-reviwed, armazenam documentação científica formal avaliada 

por pares; ou não avaliados, contemplam pre-prints e outros documentos não avaliados. 

O estabelecimento desses atributos serve para demonstrar como um repositório digital 

pode ser um sistema informacional multifacetado, abrigando objetos de tipologias variadas, 

com vários propósitos em consonância aos objetivos dos seus mantenedores e público alvo. 

 

Critérios para implantação de repositórios institucionais 

 

As demandas que levaram à concepção e implantação dos repositórios institucionais estão 

estreitamente ligadas às necessidades de preservação, organização e disseminação da 

informação científica com as quais instituições de ensino e pesquisa; sobretudo aquelas de 

nível superior sempre estiveram envolvidas. 

A maior parte da informação científica produzida no seio dessas instituições encontra-se 

indexada nas mais distintas bases de dados referenciais, mas quase nunca as próprias 

entidades produtoras são capazes de dimensionar o quão relevante possa ser tal 

informação, já que têm dificuldades de controle sobre o fruto dos seus esforços. Assim, 

mesmo a atividade fundamental de dar visibilidade, de modo coeso e inteligível, à sua 

própria produção científica se mostra uma barreira de transposição deveras árdua 

colocando-as no centro do seguinte paradoxo: a grande capacidade de produzir 

informações científicas é inversamente proporcional ao controle sobre as mesmas. 

Como bem observa Marra, em seu trabalho de revisão sobre o papel das bibliotecas 

universitárias na comunicação científica, as instituições de ensino superior são a maior 

fonte de conhecimento científico de um país, porém, há imensa dificuldade de tornar o 

conhecimento produzido visível e acessível, seja devido aos paradigmas sobre o livre 

acesso à informação ou, até mesmo, devido à dificuldade de encontrar ferramentas 

adequadas e de fácil manuseio pelo público interessado (Marra, 2012). Uma das soluções 

viáveis seria, justamente, a implantação dos repositórios institucionais.  

Essa mesma visão também nos é transmitida por Lynch (2003) quando afirma que os 

repositórios institucionais surgem da necessidade de modernizar e aperfeiçoar a 

comunicação acadêmica, como uma alternativa e/ou um complemento aos padrões mais 

clássicos de publicação e, em consonância com o desenvolvimento tecnológico. 

Constituem-se em uma ferramenta importante para compartilhamento do conhecimento 

produzido por uma instituição entre seus membros ou ao restante da comunidade científica, 

e incentivam a adoção de novas formas de comunicação científica. 

A urgência na transmissão dos resultados alcançados pelas pesquisas dentro do sistema de 

publicações, fortemente hierarquizado e pautado por critérios de qualidade, visibilidade e 

impacto do veículo de divulgação, demonstra que os periódicos ainda são a forma mais 

utilizada para disseminação da informação na comunidade científica, mesmo constituindo 

uma forma de transmissão de conhecimento não muito eficaz, pois, os processos para 

aceitação e publicação de um artigo são demorados. Alternativas como publicações 

eletrônicas, bibliotecas virtuais e repositórios institucionais têm surgido numa tentativa de 

aumentar a velocidade de transferência de conhecimento e estes são uma alternativa para 

socializar o conhecimento e dar visibilidade às pesquisas das universidades.  
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Além disso, os repositórios institucionais servem para prestar contas, à sociedade, dos 

estudos que estão sendo desenvolvidos no país, uma vez que, o financiamento das 

pesquisas é em grande parte proveniente de verbas públicas. 

Dentro desse contexto, que opõe editoras e seus altos custos para disseminação da 

informação, e a busca pelo livre acesso, os repositórios institucionais aparecem como 

instrumentos para assegurar o implemento da “via verde” idealizada por Stevan Harnad. O 

sistema de “vias” de Harnad
2
, basicamente, estabelece caminhos para o acesso aberto à 

informação científica: a via dourada versa sobre produção e disseminação de periódicos 

eletrônicos de acesso aberto na rede; a via verde preconiza a criação de repositórios 

institucionais para a ordenação e divulgação da produção científica das instituições de 

ensino e pesquisa (Leite F. C., 2009). 

Para Crow (2002) os repositórios institucionais apresentam respostas convincentes para 

duas questões estratégicas, pois fornecem um componente crítico na reforma do sistema de 

comunicação acadêmica; um componente que expande o acesso à pesquisa, reafirma o 

controle sobre os estudos pela academia, e aumenta a concorrência ao reduzir o poder de 

monopólio das revistas trazendo alívio econômico e maior relevância para as instituições e 

bibliotecas que as suportam. Além disso, possuem o potencial de servir como indicadores 

tangíveis da qualidade de uma universidade e demonstrar a relevância científica, societária 

e econômica de suas atividades de pesquisa, aumentando a visibilidade, status e valor 

público da instituição.  

O RI deve proporcionar ao profissional acadêmico um meio para compartilhamento de 

seus trabalhos com livre acesso e permitir um meio de disseminação rápido, já que utiliza a 

Internet. (Barton & Waters, 2004).  

Segundo a organização SPARC (Scholarly Publishing and Academic Resources 

Coalition)
3
, um repositório institucional (RI) é definido por: ser institucional, conter 

material acadêmico, ter caráter acumulativo e incessante, ter acesso livre e 

interoperabilidade. 

A criação de um Repositório Institucional deve partir de um planejamento básico que 

contemple questões importantes para o sucesso da empreitada. Inicia-se o processo a partir 

do conhecimento do que é um repositório e através da análise de modelos já existentes, 

segue-se à produção de um cronograma que englobe custos, tempo e regras para 

implantação e distribuição (marketing) e, por fim, é necessário o estabelecimento de 

software e hardware e, sobretudo, de recursos humanos. 

O tipo de abordagem que contemplará o repositório institucional também é critério 

fundamental na etapa de planejamento, podendo sê-la rígida ou flexível, entende-se por 

abordagem rígida aquela que vai dar prioridade para conteúdos publicados nas fontes 

formais: periódicos com avaliação por pares visa, assim, dotar de credibilidade o RI e 

contribuir para maximização dos resultados dos trabalhos científicos aumentando sua 

disseminação para além dos canais oficiais (Leite F. C., 2009). Essa abordagem é 

consonante com os argumentos do movimento de Acesso Aberto à Informação Científica. 

Já a abordagem flexível, aumenta seu alcance, pois contempla, além da informação 

avaliada por pares, outros conteúdos produzidos pela comunidade institucional: dados 

brutos de pesquisa, objetos de aprendizagem, relatórios de pesquisa, imagens, vídeos e etc. 

O autor comenta que é mais recomendável iniciar o funcionamento do Repositório 

                                                           
2
 Os sistemas de vias, caminhos percorridos para publicação da informação científica bem como os impactos 

causados podem ser melhor compreendidos na apresentação de Tim Brody e Stevan Harnad: The research 

impact cycle. 2004. Disponível em: <http:/opcit.eprints.org/feb19oa/harnad-cycle.ppt>. Acesso em: 2016. 
3
 A SPARC é uma coalização que preconiza o “livre” como padrão para educação, acesso e dados. 

Disponível em:  <http://sparcopen.org/>. Acesso em: novembro de 2016. 
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Institucional adotando-se uma política rígida e que poderá ser flexibilizada ao longo do 

tempo (se assim for intuito da instituição), pois o contrário traria estranhamento à 

comunidade envolvida no projeto. 

A Figura 1 elenca as etapas desejáveis para construção de repositórios institucionais, leva-

se em consideração desde questões pragmáticas como a disponibilidade de recursos 

humanos adequados e escolha de softwares até o marketing responsável por disseminar 

entre o corpus intelectual da instituição as qualidades que tornariam imprescindível a 

submissão de suas obras no veículo ora preparado. 

 
Figura 1: Fases da construção de repositórios institucionais.  

Fonte: (Leite F. C., 2009) 

 

Para ficar circunspecto aos parâmetros aludidos nos objetivos previstos, doravante, a 

análise será direcionada aos aspectos relacionados ao software necessário para o 

funcionamento de um repositório. 

 

Softwares para implantação de repositórios institucionais 

 

O primeiro modelo com o conceito de RI surgiu na década de 90 nos EUA, quando os 

pesquisadores do Los Alamos National Laboratory criaram o ArXiv que permitia o 

armazenamento de artigos não publicados ou não avaliados da maneira convencional, pelos 

pares. Daí em diante, outros repositórios surgiram no restante do mundo, o que trouxe a 

necessidade de ferramentas para que esses repositórios tivessem interação e operassem 

entre si (Marra, 2012). 

Com base no entendimento de que cada instituição tem características individuais não há 

um modelo único de plataforma para todos os tipos de repositórios institucionais. Deste 

modo é importante o conhecimento de alguns softwares disponíveis, bem como das 

características de navegação por plataformas já existentes, para auxiliar na seleção de um 

modelo que atenda às necessidades da instituição. 

Uma equipe formada por bibliotecários e profissionais capacitados em programação e 

tecnologia é de fundamental importância no estabelecimento de um repositório, criando 

mecanismos acessíveis e de fácil manuseio para os usuários, além de garantir a 

interoperabilidade com outras bases e a alocação de materiais nos mais diversos formatos 
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(áudio, vídeo, documentos de texto, imagens). Não deve ser negligenciado o fato de que a 

instituição deve possuir um conjunto de softwares básicos (Windows, Linux ou similar, 

base de dados, etc.) para a implementação de um repositório. 

Para os softwares que oferecem uma plataforma para a criação de um repositório há as 

seguintes opções: softwares pagos, para os quais uma licença de uso é adquirida e 

possíveis atualizações são cobradas; softwares gratuitos, cujo download é feito sem custos 

e suas atualizações disponibilizadas pela instituição desenvolvedora (por exemplo, o 

DSpace); e, ainda, há opção da contratação de profissionais específicos para o 

desenvolvimento e gerenciamento de uma plataforma que atenda aos requisitos  e objetivos 

traçados pela instituição. 

A escolha de uma plataforma e o traçado das características deve levar em consideração o 

que é almejado pela instituição para o repositório ao longo dos anos. Assim, a escolha deve 

ser direcionada a atender metas futuras no que diz respeito aos materiais que compõem o 

acervo e sua forma de compartilhamento. Além disso, deve haver zelo pela adaptação das 

mídias ao avanço tecnológico, garantindo, desta maneira, a preservação das informações ao 

longo do tempo. 

Sayão & Marcondes (2009) apoiados nos critérios apontados por Marill & Luczak (2009), 

Barton & Waters (2004) e Powel (2005) sistematizaram uma série de requisitos 

recomendados para avaliação do software adequado ao perfil do RI desejado. Ao contrário 

das gerações de programas predecessores, especialmente voltados para automatização de 

bibliotecas e que na sua maioria são alternativas pagas, os softwares para criação de 

repositórios institucionais são, de modo geral, programas com distribuição livre de código 

aberto, refletindo sua origem majoritariamente ligada à projetos que unem universidades, 

agências governamentais, Organizações Não Governamentais (ONGs) e, em menor escala, 

algumas empresas privadas. Nos quadros seguintes (1 a 6) os parâmetros avaliadores 

aparecem como indicativos para a escolha pautada em fundamentos sólidos sendo 

recomendável a instauração de um comitê multidisciplinar (bibliotecários, profissionais de 

tecnologia da informação, potenciais usuários e etc) para melhor julgar as propriedades 

buscadas. 

No quadro 1 temos características gerais para avaliação de softwares que servem 

perfeitamente para avaliação de repositórios institucionais. 
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Quadro 1: Critérios para escolha de software: características gerais. 

Fonte: elaborado pelo autor, de acordo com descrito por Sayão & Marcondes (2009). 

 

No Quadro 2, são levados em consideração os requisitos de software, hardware, mão de 

obra especializada e aqueles que costumam gerar impacto financeiro imediato caso não 

haja disponibilidade dos recursos dentro da instituição mantenedora. 

 
Quadro 2:  Critérios para escolha de software: infraestrutura técnica, gerencial, metodológica. 

Fonte: elaborado pelo autor, de acordo com o descrito por Sayão & Marcondes (2009). 

O Quadro 3 versa sobre a interface do sistema e a incorporação de objetos no RI, 

descrevendo o quão personalizável podem ser as possibilidades de uso que garantam fluxo 

de dados constante no sistema. 
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Quadro 3: Critérios para escolha de software: interface do sistema e a incorporação de objetos.  

Fonte: elaborado pelo autor, de acordo com o descrito por Sayão & Marcondes (2009). 

O Quadro 4 analisa como o software dá suporte para a organização da informação e sua 

recuperação, ajudando a verificar se é possível distribuir os objetos de maneira orgânica 

refletindo a estrutura institucional e quais métodos de recuperação estão disponíveis. 
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Quadro 4: Critérios para escolha de software: organização e recuperação da informação. 

Fonte: elaborado pelo autor, de acordo com o descrito por Sayão & Marcondes (2009). 

 

O Quadro 5 trata dos padrões de metadados e interoperabilidade que dotarão o repositório 

de capacidade para correta descrição dos conteúdos arquivados e troca de dados com 

outros sistemas. 

 
Quadro 5: Critérios para escolha de software: metadados e interoperabilidade. 

Fonte: elaborado pelo autor, de acordo com o descrito por Sayão & Marcondes (2009). 

 

No Quadro 6 são relacionados tópicos sobre administração e segurança: avalia a existência 

de ferramentas que auxiliem a gestão das informações incorporadas no repositório e 

assegurem a sua integridade e proteção contra ingerências e acessos descabidos. 

14th INTERNATIONAL CONFERENCE ON INFORMATION SYSTEMS & TECHNOLOGY MANAGEMENT - CONTECSI - 2017

2360



 
Quadro 6: Critérios para escolha de software: administração e segurança. 

Fonte: elaborado pelo autor, de acordo com o descrito por Sayão & Marcondes (2009). 

 

Dentre os principais softwares livres disponíveis para desenvolvimento de repositórios 

podemos apontar como os de maior propagação: DSpace, Eprints, Greenstone, Fedora 

(Flexible Extensible Digital Object and Digital Repository Architecture) e OPUS (Open 

Publications System). 

Há dois diretórios virtuais dedicados a listar repositórios de acesso livre em todo mundo: o 

OpenDOAR (Directory of Open Access Repositories)
4
 e o ROAR (Registry of Open 

Access Repositories)
5
.  

No OpenDOAR estão listados 3272 repositórios e no ROAR esse número chega aos 4358; 

em ambos os casos é possível realizar pesquisa nos diretórios utilizando como critério de 

busca o tipo de software empregado pelo repositório.  

No Quadros 7 e Gráficos 1 e 2 são demonstradas a distribuição de repositórios em relação 

aos principais softwares já destacados. 

 

 

 
 

Quadro 7: Distribuição de softwares de repositórios.  

Fonte: sites do ROAR e OpenDOAR (Nov/2016). 

 
 

                                                           
4
 Disponível em: <http://www.opendoar.org/> Acesso em: novembro de 2016 

5
 Disponível em: <http://roar.eprints.org/>. Acesso em: novembro de 2016 
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Gráfico 1:  Porcentagem participativa dos principais softwares 

Fonte: OpenDoar http://www.opendoar.org/ 

 

 

 
 

Gráfico 2:  Porcentagem participativa dos principais softwares para repositórios 

Fonte: Registry of Open Access Repositories http://roar.eprints.org/ 

 

 

 

Sobre o DSpace 

 

O DSpace pode ser definido com um software livre projetado para criação de repositórios 

digitais atendendo funções de armazenamento, gerenciamento, preservação digital e 

divulgação da produção científica de instituições de ensino e pesquisa, permitindo o auto 
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arquivamento de documentos e a sua marcação com metadados. 

Cabe ressaltar que a concepção de livre acesso, norteadora do DSpace, está intimamente 

ligada ao surgimento dos repositórios. Esse conceito vem desde o início da década de 80 e, 

atualmente, encontramos uma série de licenças de uso com essa proposta de distribuição 

livre, dentre as quais podemos citar: GNU General Public License (GPL), BSD (Berkeley 

Software Distribution) License, GNU Lesser General Public License, MIT (Massachucetts 

Institute of Technology) License, Mozilla Public License e Apache, cada qual contendo 

particularidades e termos de uso distintos. Dentre as inúmeras razões para a adoção de 

softwares de acesso livre pelas instituições, uma das mais determinantes é a ausência de 

custos, o que possibilita a adesão de instituições que não possuam muitos recursos 

financeiros. (Biswas & Paul, 2010) 

O DSpace é capaz de promover o gerenciamento de uma grande diversidade de materiais 

digitais com foco na proteção e disponibilidade dos conteúdos arquivados ao longo do 

tempo, o que, por si só, é uma característica deveras importante tendo em vistas que a 

velocidade com a qual recursos eletrônicos são implementados está em paridade com a 

possibilidade real de perdermos capacidade de recuperar a informação contida nos mais 

diversos suportes em que se encontra depositada. O software do DSpace pode lidar com 

documentos, livros, teses, imagens, arquivos de áudio e vídeo, páginas web, coleções de 

bibliotecas digitais, memoriais, bases de dados variadas e etc; praticamente não há limites 

para sua abrangência. 

Podemos resumir seus principais atributos: software livre de código aberto, está coberto 

pela licença BSD (Berkeley Software Distribution); foco no uso dos repositórios 

institucionais; completamente personalizável para atender às necessidades do usuário; 

Gerencia e preserva todo o formato de conteúdo digital (PDF, Word, JPEG, MPEG, TIFF 

etc.); armazena num único local a produção científica; identifica quais documentos são 

publicados, em quais versões e quantos downloads foram realizados para cada um; tem um 

identificador único para cada documento; permite pesquisa personalizada; tem instalação 

Unicode; possui um conjunto básico de funcionalidades que podem ser estendidas ou 

integradas com serviços e ferramentas complementares no ecossistema acadêmico maior; 

roda nos sistemas operacionais: Linux, Unix, Ubuntu, Windows, Mac OS. 

O DSpace é bastante usado por bibliotecas acadêmicas e de pesquisa como um repositório 

de acesso aberto para o gerenciamento dos trabalhos científicos do seu corpo institucional. 

Há também muitas organizações usando o software para hospedar e gerenciar informações 

em mídias diversas ou conjuntos de dados. Apesar de o foco maior ocorrer na criação de 

repositórios institucionais, a página oficial do DSpace provê acesso à uma lista com o 

registro de mais de 2 mil repositórios onde temos uma descrição básica do seu escopo
6
 e 

finalidades distintas paras as quais ele pode ser empregado. A seguir estão relacionados 

alguns exemplos de repositórios gerenciados pelo DSpace com aplicações variadas
7
: 

 

Repositório Institucional: Repositório para funcionários, docentes e / ou documentos de 

estudantes, pesquisa, artigos e publicações em uma instituição. Exemplo apresentado na 

Figura 2. 

                                                           
6
 O DSpace User Registry está acessível em <http://registry.duraspace.org/registry/dspace>, o Brasil é o 

quinto país com mais repositórios cadastrados. Acesso em: novembro de 2016 
7
 Exemplos disponibilizados em: <http://www.dspace.org/use-cases>. Acesso em: novembro de 2016 

14th INTERNATIONAL CONFERENCE ON INFORMATION SYSTEMS & TECHNOLOGY MANAGEMENT - CONTECSI - 2017

2363

http://registry.duraspace.org/registry/dspace
http://www.dspace.org/use-cases


 
Figura 2: Página inicial do RepositoriUM, Universidade do Minho, Portugal. 

Fonte: https://repositorium.sdum.uminho.pt/ 

Repositório de Imagens: Repositório para imagens digitalizadas de arte ou itens históricos 

para facilitar o uso dos materiais e preservar um registro dos itens originais, conforme 

exemplificado na Figura 3. 

 
Figura 3:  Página inicial do Pandektis, National Hellenic Research Foundation, Grécia. 

Fonte: http://pandektis.ekt.gr/pandektis/?locale=en 
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Repositório de Áudio e Vídeo: Repositório para armazenar arquivos de áudio e vídeo, 

conforme mostrado na Figura 4. 

 

 
Figura 4: Página inicial da SUNY Digital Repository The Writers Forum Videotape Library, University of 

New York, EUA. 

Fonte: https://dspace.sunyconnect.suny.edu/handle/1951/29064 
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Repositório de Museus e Patrimônios Culturais: Repositório para preservar 

documentos, publicações, imagens e outros itens de museus e patrimônios culturais bem 

como fornecer acesso dos conteúdos à comunidade, como pode ser exemplificado pela 

Figura 5. 

 

 

 

Figura 5: Página inicial do AMNH Library Digital Repository, American Museum of Natural History, EUA. 

Fonte: http://digitallibrary.amnh.org/ 

 

 

Repositório de Registros e Relatórios Governamentais: Repositório para preservação e 

distribuição de documentos e registros legais, como apresentado na Figura 6. 
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Figura 6: Página do JusLaboris: repositórios institucionais da Biblioteca Digital da Justiça do Trabalho, 

Tribunal Superior do Trabalho, Brasil. 

Fonte: https://juslaboris.tst.jus.br/ 

Repositório Temático: Repositório focado em um assunto ou área específica como 

demonstrado na Figura 7. 

 
Figura 7: Página inicial do Disaster Research Center, University of Delaware, EUA. 

Fonte: http://udspace.udel.edu/handle/19716/35 
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No Brasil o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) é o 

responsável pela tradução e distribuição do DSpace desde 2004
8
. Atualmente a última 

versão estável do Dspace é a 6.x (com suporte garantido no mínimo até 2018)
9
. 

O DSpace surgiu como um esforço de desenvolvimento conjunto da Hewlett Packard (HP) 

e do Massachusetts Institute of Technology (MIT), iniciado em 2002, foi desenvolvido 

como software de código aberto para gerenciar pesquisa, trabalhos acadêmicos e outros 

conteúdos publicados em um repositório digital, com foco no armazenamento, acesso e 

preservação de longo prazo. À medida que os usuários do DSpace aumentaram, um grupo 

de instituições formou a DSpace Federation em 2004, que determinou a governança de 

desenvolvimento futuro para o DSpace. Em julho de 2007, o crescimento do software 

levou a HP e MIT a formar a DSpace Foundation. 

Paralelamente ao avanço do DSpace, outro software criado em meados da década de 1990 

pela Cornell University chamado Fedora (Flexible, Extensible Digital Object Repository 

Architecture) também alcançou destaque como uma solução de acesso aberto na criação e 

gerenciamento de repositórios. De 2001 a 2007, Cornell e a University of Virginia 

combinaram esforços para criar o Fedora Project. Ainda em 2007 foi criado o Fedora 

Commons, uma organização sem fins lucrativos com objetivo de construir uma 

comunidade de usuários acadêmicos, científicos e educacionais para continuar o 

desenvolvendo do software. 

Em maio de 2009, a colaboração em projetos relacionados e sinergias crescentes entre a 

DSpace Fundation e Fedora Commons levou à união das duas organizações para 

prosseguir com a sua missão em comum, foi, então, fundada uma nova instituição sem fins 

lucrativos chamada DuraSpace. Atualmente, a comunidade de softwares e usuários do 

DSpace recebe liderança e orientação da DuraSpace (DuraSpace, 2016). 

 

Funcionamento do Dspace 

 

A seguir vamos fornecer uma visão sintética do funcionamento do DSpace como recurso 

para desenvolvimento de repositórios institucionais. Os autores Rodriguez-Gairín & Duesa 

(2008) e o Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal – RCAAP (RCAAP, 2016) 

são fontes elucidativas nesse intuito. 

O DSpace é um sistema com interface web que permite o auto arquivamento de 

documentos e a sua marcação com metadados. Foi desenhado para suportar qualquer tipo 

de formato desde os documentos de texto simples (formatos PDF, TXT, DOC e etc) até 

arquivos multimídia, e ainda, é capaz de registrar formatos não reconhecidos para que 

possam ser identificados no futuro.  

No sistema os arquivos (também denominados "bitstreams") estão organizados em 

conjuntos. Cada um dos bitstreams tem um determinado formato e informação técnica 

específica. Esta informação técnica é armazenada juntamente com os bitstreams para 

ajudar na sua preservação ao longo do tempo. 

Um item é a menor unidade do repositório e consiste no agrupamento de informação 

relacionada com o arquivo que são os seus metadados. Os metadados dos itens são 

expostos para indexação e pesquisa, no próprio repositório e externamente, como, por 
                                                           
8
 O Dspace em língua portuguesa pode ser baixado a partir do endereço eletrônico: 

<http://www.ibict.br/pesquisa-desenvolvimento-tecnologico-e-inovacao/Sistema-para-Construcao-de-

Repositorios-Institucionais-Digitais/download>, onde também há informações pertinentes sobre o trabalho 

do IBICT com o programa. Acesso em: 2016 
9
 A Fundação DuraSpace mantem uma página wiki com toda documentação referente ao desenvolvimento 

das versões. Disponível em: <https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/Documentation>. Acesso em: 

novembro de 2016 
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exemplo, no Google Scholar. Estes itens podem ser alocados em coleções, comunidades e 

subcomunidades conforme a necessidade de organização proposta pela instituição 

mantenedora. A comunidade é o nível mais alto na hierarquia do DSpace e pode 

corresponder ao organograma da sua instituição relacionando faculdades, institutos, 

departamentos, laboratórios e afins, ou, se assim for necessário, a organização das 

comunidades poderá ser baseada em áreas temáticas. (RCAAP, 2016) 

A modularidade do sistema permite adicionar e criar novas funcionalidades incorporando 

outros softwares ou personalizando o DSpace conforme os recursos desejáveis. Rodriguez-

Gairín (2008) salientam a necessidade de um profissional de informática e programação 

para dar suporte à implantação do repositório adaptando-o às necessidades tanto dos 

profissionais que vão alimentar a base como do usuário final. 

A interface do DSpace permite ao utilizador final a procura e pesquisa de documentos que 

poderão visualizar diretamente pelo navegador ou descarregar para o seu dispositivo de 

acesso, uma das funcionalidades mais recentes do DSpace, possibilita a adaptação do 

repositório para uma versão mobile adaptando-o ao uso cada vez mais disseminado de 

smartphones, tablets e outros dispositivos de acesso móvel. 

Na Figura 8 temos um esquema que retrata sumariamente o funcionamento do repositório 

em DSpace. 

 

 
Figura 8: Ilustração do funcionamento do DSpace.  

Fonte: (DSpace, 2016) 

 

Numa tradução livre dos itens descritos na imagem da Figura 8 temos os passos elencados 

no diagrama funcional  como sendo:  

1) Interface baseada na web torna mais fácil para o usuário criar um arquivamento 

depositando documentos. O DSpace foi projetado para lidar com qualquer formato de 
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documentos de texto simples, conjuntos de dados e vídeo digital.  

2) Arquivos de dados, também chamados de bitstreams, são organizados juntos em 

conjuntos relacionados. Cada bitstream tem um formato técnico e outras informações 

técnicas. Esta informação técnica é mantida com bitstreams para auxiliar na preservação ao 

longo do tempo. 

3) Um item é um "átomo arquivístico" que consiste em conteúdo agrupado, relacionado e 

descrições associadas (metadados). Os metadados expostos de um item são indexados para 

navegação e pesquisa. Os itens são organizados em coleções de material logicamente 

relacionado. 

4) Uma comunidade é o nível mais alto da hierarquia de conteúdo do DSpace. Eles 

correspondem a partes da organização, tais como departamentos, laboratórios, centros de 

pesquisa ou escolas. 

5) A arquitetura modular do DSpace permite a criação de grandes repositórios 

multidisciplinares que, em última instância, podem ser expandidos através das fronteiras 

institucionais. 

6) O DSpace está comprometido em ir além da preservação confiável de arquivos para 

oferecer preservação funcional onde os arquivos são mantidos acessíveis à medida que os 

formatos de tecnologia, mídia e paradigmas evoluem ao longo do tempo para o maior 

número possível de arquivos. 

7) A interface do usuário final oferece suporte à navegação e pesquisa nos arquivos. Uma 

vez localizado um item, os arquivos formatados na web podem ser exibidos em um 

navegador, enquanto outros formatos podem ser baixados e abertos com um programa de 

aplicação adequado. 

Além desses dados é importante destacar outros pormenores técnicos do programa: os 

metadados, incluindo informações de acesso e configuração, são armazenados em um 

banco de dados relacional e suportam o uso do PostgreSQL e do banco de dados Oracle. 

Atualmente, o DSpace suporta duas interfaces web primárias: JSPUI que usa JSP e Java 

Servlet API e XMLUI (também conhecido como Manakin) baseado no Apache Cocoon, 

usando XML e XSLT.  

Quando falamos sobre metadados cumpre ressaltar que é um requisito extremamente 

sensível para o sucesso do repositório. A National Information Standards Organization 

(NISO)
10

 os define como informações estruturadas que descrevem, explicam, localizam ou 

tornam mais fácil recuperar, usar ou gerenciar um recurso de informações, são muitas 

vezes chamados de dados sobre dados ou informações sobre informações, denotando-se, 

portanto, a razão pela qual são uma prioridade. O Dublin Core é o formato de metadados 

padrão dentro da aplicação DSpace, entretanto é possível adicionar ou alterar qualquer 

campo para personalizá-lo para o tipo de aplicação necessária. Atualmente, o DSpace 

suporta qualquer esquema de nomes simples não hierárquicos, embora seja possível inserir 

outros esquemas hierárquicos de metadados como MARC e MODS. 

No Quadro 8 temos a descrição dos 15 elementos fundamentais do padrão de metadados 

Dublin Core, como pode ser observado a seguir: 

                                                           
10

 O documento que traz essa e outras definições “Understanding Metadata” está disponível em: 

<http://www.niso.org/publications/press/UnderstandingMetadata.pdf>. Acesso em: Novembro de 2016 

14th INTERNATIONAL CONFERENCE ON INFORMATION SYSTEMS & TECHNOLOGY MANAGEMENT - CONTECSI - 2017

2370

http://www.niso.org/publications/press/UnderstandingMetadata.pdf


 
Quadro 8: Elementos fundamentais do padrão Dublin Core de metadados. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

No Quadro 9 temos um esboço de compatibilidade entre os campos MARC (Machine 

Readable Cataloging), formato utilizado em catálogos de biblioteca, e os principais 

elementos do Dublin Core. Tomamos como exemplo esses padrões para demonstrar a 

viabilidade de interação entre um repositório institucional operando com metadados Dublin 

Core e um sistema desenvolvido para um catálogo geral de obras distribuídas pelos 

acervos das bibliotecas que opere com o formato MARC. 
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Quadro 9: Compatibilidade MARC Dublin Core

 
 

Fonte: https://www.loc.gov/marc/marc2dc.html
 

 

As sessões no DSpace são disponibilizadas principalmente através de uma interface web, 

mas também suporta o OAI-PMH v2.0 e é capaz de exportar pacotes METS (Metadata 

Encoding and Transmission Standard). O DSpace suporta os padrões comuns de 

interoperabilidade usados no domínio dos repositórios institucionais, como o Open 

Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH), Open Archives 

Initiative Object Reuse and Exchange (OAI-ORE), SWORD, WebDAV, OpenSearch, 

OpenURL, RSS, ATOM. Versões mais recentes do DSpace também suportam a pesquisa 

facetada e a funcionalidade de navegação usando o Apache Solr. 

O DSpace está organizado em três camadas (Figura 9), cada uma das quais consiste em 

vários componentes. A camada de armazenamento (storage layer) é responsável pelo 

armazenamento físico de metadados e conteúdo. A camada de lógica de negócios (business 

logic layer) trata do gerenciamento do conteúdo do arquivo, dos usuários do arquivo (e-

people), da autorização e do fluxo de trabalho. A camada de aplicativo (application layer) 

contém componentes que se comunicam com o mundo fora da instalação individual do 

DSpace, por exemplo, a interface do usuário da internet e o protocolo OAI para o serviço 

de coleta de metadados (DuraSpace, 2016). 
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Figura 9: Esquema da divisão em camadas do DSpace. 

Fonte: (DuraSpace, 2016) 

O Dspace não é particularmente exigente com os requisitos de hardware, com apenas 8 

Giga Bytes de memória RAM e Hard Disk de 1 Tera Byte é possível gerenciar mais de 500 

mil registros. Os requisitos de software fluem no mesmo caminho da simplicidade, a 

versão 5.x precisaria para uma instalação típica dos seguintes programas: Java 7; Apache 

Maven >= 3.0.5; Apache Ant >= 1.8; PostgreSQL >= 9.0; Apache Tomcat >= 7; Apache 

Solr (já vem embutido no pacote do DSpace). 

Conceitualmente essa disposição de softwares resultará na estrutura demonstrada na Figura 

10: 

 
Figura 10: Arquitetura do DSpace.  

Fonte: elaborada por Diego Ucha 

 

Dentro dessa arquitetura os componentes em destaque desempenham as seguintes funções 

para o funcionamento do Dspace: 
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1) Solr - é o indexador, utilizado para mostrar os resultados de pesquisa no DSpace. Ele é 

composto de um índice (index no diagrama), que armazena o índice invertido (esse índice 

é construído com base em uma lista de documentos, tem esse nome por inverter a 

hierarquia da informação; ao invés de uma lista de documentos contendo termos, é obtida 

uma lista de termos que faz referência aos documentos). 

2) Apache Tomcat - é a aplicação de servidor web, que serve as páginas do Dspace. 

3) PostgreSQL - é o sistema gerenciador de banco de dados relacional, que se conecta ao 

Java via um plugin chamado JDBC. 

4) Java - é a linguagem de programação na qual o DSpace está escrito. 

5) Spring MVC - é um framework web que abstrai acesso ao banco de dados através de 

uma camada Java de entidades. 

Expostas todas as principais características do programa as vantagens preconizadas pelo 

DSpace residem no fato de ser uma aplicação com código de acesso aberto, altamente 

customizável, utilizado por uma parcela majoritária de organizações que criaram 

repositórios institucionais; a grande dispersão do programa traz uma vantagem adicional 

que é a de formar uma vasta rede de colaboradores que auxiliam no desenvolvimento do 

aplicativo
11

.  

 

Conclusões 

 

A tarefa de construir um repositório institucional será uma imposição cada vez mais 

recorrente para as instituições que lidam, principalmente, com informação científica e 

precisam de alguma forma mensurar a quantidade e impacto daquilo que são capazes de 

produzir. Boa parte da comunicação científica está alicerçada no contexto da publicação de 

livros e periódicos científicos avaliados por pares e indexados em bases de dados, o que 

promove uma disseminação incompleta da informação, pois apenas um número limitado de 

organizações e pessoas poderá ter pleno acesso aos conteúdos (muitas vezes limitado até 

aos autores da própria obra).  

Os repositórios institucionais são, sem dúvida, alternativa recomendada para que as 

instituições sejam protagonistas e tenham relevância no ciclo da comunicação, não se trata 

de rejeitar o sistema estabelecido, mas operar em consonância com a missão que lhes é 

atribuída: preservação e divulgação. A opção pelo repositório institucional perpassa por 

uma série de decisões importantes, dentre as quais destacamos a escolha de um software 

adequado. 
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